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RESUMO: O atraso na colheita pode afetar a 
sanidade dos colmos e grãos de milho. Este 
trabalho objetivou avaliar os efeitos da época de 
colheita sobre a incidência de podridões do colmo e 
de grãos ardidos de híbridos com ciclos 
contrastantes. O experimento foi implantado em 
Lages, SC, nas safras 2013/14 e 2014/2015. O 
delineamento experimental utilizado foi de blocos 
casualizados dispostos em parcelas subdivididas. 
Na parcela principal foram testados cinco híbridos 
simples: P32R22H e P1630H (hiper-precoces), 
P2530 (super-precoce), P30F53YH e P30R50YH 
(precoces). Nas subparcelas foram testadas cinco 
épocas de colheita: 0 (maturação fisiológica dos 
grãos), 10, 20, 30 e 40 dias após a maturação 
fisiológica. A incidência de podridões de colmo 
aumentou proporcionalmente ao incremento no 
atraso da colheita, independentemente do ciclo do 
híbrido. Mais de 60% dos colmos apresentavam 
sintomas de podridão nas colheitas realizadas 30 e 
40 dias após a maturação fisiológica. A época de 
colheita não interferiu na percentagem de grãos 
ardidos, que foi mais alta no híbrido P32R22H, em 
função do pior empalhamento de suas espigas. O 
atraso na colheita causou maiores prejuízos à 
sanidade dos colmos do que dos grãos. 

 
Termos de indexação: Zea mays, podridões de 

colmo, grãos ardidos. 

INTRODUÇÃO 

 

O atraso na colheita de milho é uma prática 
de alto risco, pois predispões a lavoura a uma série 
de conseqüências negativas, tais como 
acamamento e quebra de colmos, a germinação de 
grãos nas espigas, o ataque de insetos e a 
ocorrência de fungos patogênicos que favorecem o 
surgimento de grãos ardidos (Santin et al., 2004). 

Estes efeitos são mais intensos quando o milho é 
cultivado em sucessão a plantas da mesma família, 
como os cereais de inverno, os quais são 
hospedeiros de fungos como Fusarium 
graminearum e Colletotrichum gramínicola, 
causadores de podridões do colmo (Casa et al., 
2007; 2009).  

A intensidade da ocorrência de 
acamamento e quebra de colmos devido ao atraso 
na colheita depende das características do híbrido, 
das práticas de manejo adotadas na lavoura 
(adubação, densidade de plantas, espaçamento 
entre linhas), das condições meteorológicas no final 
do ciclo da cultura e de danos causados por pragas 
e doenças (Gomes et al., 2010).  

O acamamento e quebramento do colmo 
também são favorecidos pelo fato do milho alocar 
mais de 50% da fitomassa total da planta para os 
grãos na maturação fisiológica (Sangoi et al., 2010). 
Consequentemente, quanto mais tempo as plantas 
permanecerem na lavoura maior será o risco de 
colmos quebrados antes da colheita (Ferreira et al., 
2012). 

 O atraso na colheita do milho após a 
maturação fisiológica pode aumentar a incidência de 
podridões da base do colmo, a percentagem de 
colmos acamados/quebradas e de grãos ardidos. A 
magnitude dos prejuízos ocasionados por colheitas 
tardias depende do híbrido utilizado na lavoura.  

O experimento objetivou avaliar os efeitos 
da época de colheita sobre a sanidade de colmos e 
grãos de híbridos de milho com ciclos contrastantes.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este experimento foi conduzido a campo, no 
município de Lages, SC, durante os anos agrícolas 
de 2013/2014 e 2014/2015.  
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O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados dispostos em parcelas 
subdivididas, com quatro repetições por tratamento. 
Na parcela principal foram avaliados cinco híbridos 
simples de milho com ciclos contrastantes: dois 
híbridos hiper-precoces (P1630H P32R22H), um 
híbrido super-precoce (P2530) e dois híbridos 
precoces (P30R50YH e P30F53YH). Nas sub-
parcelas foram testadas cinco épocas de colheita: 0 
(grãos na maturação fisiológica), 10, 20, 30 e 40 
dias após a  maturação fisiológica. Cada subparcela 
foi composta por quatro linhas de sete metros de 
comprimento, espaçadas 0,7 m entre si, tendo como 
área útil 8,4 m

2
 provenientes das duas linhas 

centrais, descontando 0,5 m na extremidade de 
cada linha. 

Antes da colheita avaliou-se o 
empalhamento das espigas de cada híbrido. Para 
esta avaliação utilizou-se uma escala de notas que 
variaram de 1 (melhor empalhamento) a 5 (pior  
empalhamento). Esta avaliação foi realizada 
visualmente, observando as brácteas que revestem 
a espiga, identificando se havia ocorrência de grãos 
de milho visíveis e a magnitude dessa deficiência. 
Maiores detalhes sobre a escala de notas utilizada 
podem ser visualizados na Figura 1. 

No primeiro ano agrícola, a colheita da 
época 0 (maturação fisiológica) dos híbridos hiper-
precoces foi feita em 1/05/2014 e dos demais 
híbridos no dia 10/05/2014. No segundo ano 
agrícola, a colheita da época 0 foi feita em 
6/03/2015, 16/03/2015 e 26/03/2015, para os 
híbridos hiper-precoces, super-precoce e precoces, 
respectivamente. As demais colheitas foram feitas 
em intervalos de 10 dias da época 0 para cada 
híbrido. 

Identificou-se logo após a colheita das 
espigas a ocorrência de podridões da base do 
colmo. Esta avaliação foi feita visualmente seguindo 
metodologia descrita por Reis & Casa (1996), pela 
identificação de sintomas dos patógenos, pressão 
da base do colmo exercida pelos dedos e abertura 
longitudinal com auxílio de um facão de todos os 
colmos presentes na área útil. 

Os grãos ardidos foram determinados 
separando manualmente todos os grãos de uma 
amostra de 200 g que possuíam descoloração maior 
que ¼. Estes grãos foram pesados, determinando-
se a percentagem através do peso total da amostra 
e o peso total dos grãos ardidos encontrados. 
Os dados obtidos foram avaliados estatisticamente 
pela análise de variância, ao nível de significância 
de 5%. Quando alcançada significância estatística 
no teste F, as médias dos fatores épocas de 
colheita e híbridos foram comparadas entre si pelo 
teste de Tukey.  
 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A época de colheita não interferiu na nota 

de empalhamento das espigas (Tabela 1). Nos dois 
anos agrícolas em que se conduziu o trabalho 
houve diferenças significativas entre os híbridos 
quanto a esta característica. Os híbridos de ciclo 
hiper-precoce P1630H e P32R22H apresentaram o 
pior empalhamento, denotando a presença de 
espigas com abertura das brácteas no terço 
superior da inflorescência feminina, com grande 
quantidade de grãos visíveis. A rápida expansão do 
ráquis no início do enchimento de grãos que 
caracteriza as cultivares hiper-precoces 
possivelmente contribuiu para as deficiências de 
empalhamento apresentadas pelos híbridos P1630H 
e P32R22H (Guiscem et al., 2002). Por outro lado, a 
época de colheita não interferiu sobe esta 
característica por que ela é definida antes da 
maturação fisiológica dos grãos. 

A percentagem de podridões de colmo 
aumentou proporcionalmente ao incremento no 
atraso da colheita, nos dois anos agrícolas em que 
se conduziu o trabalho (Tabela 2).  As podridões de 
colmo provocam danos diretos à cultura devido à 
colonização dos vasos vasculares, o que favorece a 
morte prematura de plantas (Casa el et al., 2006). 
Isto fragiliza o colmo, favorecendo o tombamento e 
dificultando a colheita mecânica (Casa et al., 2007). 
O histórico da área experimental em que se 
conduziu o trabalho, caracterizada pela monocultura 
de milho por três anos agrícolas e pela sucessão 
milho/aveia preta, favoreceu o incremento na 
percentagem de colmos doentes, acamados e 
quebrados com o retardamento da colheita. 

A ocorrência de grãos ardidos diferiu entre 
híbridos nos dois anos agrícolas (Tabela 3). O 
híbrido de ciclo hiper-precoce P32R22H  apresentou 
os maiores valores de percentagem de grãos 
ardidos, na média das cinco épocas de colheita. Isto 
provavelmente ocorreu em função do pior 
empalhamento deste híbrido (Tabela 1). Espigas 
mal empalhadas, com brácteas frouxas e curtas, 
são mais predispostas à infecção por fungos, devido 
ao maior acesso destes organismos aos grãos, o 
que pode favorecer a ocorrência de grãos ardidos, 
conforme reportado por Costa et al. (2011). 

A época de colheita não afetou a 
percentagem de grãos ardidos, resultado que 
contrariou os dados obtidos por Santin et al. (2004) 
e Marques et al. (2009), que observaram incremento 
na ocorrência de grãos ardidos com o atraso na 
colheita. O retardamento da colheita aumentou a 
incidência de podridões de colmo (Tabela 2), 
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causadas pelos fungos S. macrospora e F. 
graminearum, que além de atacar o colmo podem 
posteriormente colonizar as espigas, aumentando a 
ocorrência de grãos ardidos (Casa et al., 2009). 
Contudo, não houve efeito significativo da época de 
colheita sobre a percentagem de grãos ardidos no 
presente trabalho (Tabela 3). Os fungos 
fitopatogênicos que provocam podridões de espiga 
e posteriormente a presença de grãos ardidos 
colonizam o grão quando este está em formação e 
dificilmente infectam a espiga após a maturação 
fisiológica (Casa et al., 2014). Este comportamento 
justifica a falta de associação entre o aumento na 
ocorrência de podridões de colmo e a incidência de 
grãos ardidos quando ocorreu o atraso na colheita. 

 
CONCLUSÕES 

 
O atraso na colheita aumentou a incidência 

de podridões de colmo, independentemente do ciclo 
do híbrido.  

O atraso da colheita não interferiu na 
percentagem de grãos ardidos dos híbridos 
avaliados.  

O híbrido de ciclo hiper-precoce P32R22H 
apresentou pior empalhamento e maior incidência 
de grãos ardidos, independentemente da época de 
colheita.  

O atraso na colheita causou maiores 
prejuízos à sanidade dos colmos do que dos grãos. 
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